
 [image: cover.jpg] 



   [image: portadilla.jpg] 




	
		
			 

			 

			Editados por HARLEQUIN IBÉRICA, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2011 Anna DePalo. Todos os direitos reservados.

			SEDUZINDO A PRÓPRIA ESPOSA, N.º 1087 Setembro 2012 

			Título original: Improperly Wed 

			Publicado originalmente por Harlequin Enterprises, Ltd. 

			Publicado em portugués em 2012.

			 

			Todos os direitos, incluindo os de reprodução total ou parcial, são reservados.

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Enterprises II BV.

			Todas as personagens deste livro são fictícias. Qualquer semelhança com alguma pessoa, viva ou morta, é pura coincidência.

			® ™. Harlequin, logotipo Harlequin e Desejo são marcas registadas por Harlequin Books S.A.

			® e ™ São marcas registadas pela Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença.

			As marcas que têm ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países. 

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-0626-9 

			Editor responsável: Luis Pugni

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño

			www.mtcolor.es

   
		

	


	
		
			Capítulo Um


			 

			– Se algum dos presentes tiver alguma objeção a este casamento, que fale agora ou se cale para sempre.

			O sorriso de Belinda animou o bispo Newbury.

			O reverendo retribuiu-lhe o sorriso e abriu a boca para prosseguir... antes de centrar-se em algo sobre o ombro de Belinda.

			Nesse momento, também ela o ouviu. As passadas ouviram-se mais de perto.

			Não... Não podia ser.

			– Eu oponho-me.

			Aquelas perentórias palavras caíram como uma bigorna no coração de Belinda.

			Foi tomada por uma sensação de náuseas e fechou os olhos.

			Reconhecia a voz... o seu tom suave mas com laivos de gozo. Tinha-a ouvido um milhão de vezes em sonhos, nas suas fantasias mais inconfessáveis... aquelas que a deixavam corada e consternada quando acordava. E quando surgia nos recantos mais recônditos da sua mente, aparecia-lhe num acontecimento social ou em alguma entrevista na televisão.

			Correu um murmúrio entre os presentes. Ao seu lado, Tod estava petrificado. O bispo Newbury mostrava-se curioso.

			Devagar, Belinda voltou-se. Tod imitou-a.

			Ainda que soubesse o que ia encontrar, arregalou os olhos ao deparar-se com os do homem que deveria ser um inimigo jurado para uma Wentworth como ela. Colin Granville, marquês de Easterbridge, herdeiro da família que mantinha um ódio inveterado contra a sua desde há séculos... e a pessoa que conhecia o seu segredo mais humilhante.

			Quando cruzaram os olhares, sentiu nostalgia e receio ao mesmo tempo. Até debaixo do véu conseguiu ver desafio e posse nos seus olhos.

			Mesmo do altar, via-o imponente. O rosto duro e intransigente, o queixo quadrado. Apenas uns traços harmoniosos e o nariz aquilino faziam com que não parecesse rude.

			O cabelo era do mesmo castanho-escuro que recordava, uns tons mais escuro que o castanho dela. Os olhos eram tão escuros como insondáveis.

			Belinda ergueu o queixo e retribuiu-lhe o desafio.

			Ao menos, ficou agradecida por ele levar um fato formal, azul-escuro, com uma gravata amarelo canário.

			Ainda que não se lembrasse de alguma vez ter visto Colin, magnata do imobiliário, vestir algo que não fosse um fato à medida, revelador da sua complexão atlética. Bom, tirando aquela única noite...

			– Que significa isto, Easterbridge? – inquiriu o seu tio Hugh ao mesmo tempo que se erguia no primeiro banco.

			Belinda supôs que alguém se levantaria para defender a honra dos Wentworth, e o tio Hugh, como chefe da família, era a escolha certa.

			Observou os convidados da alta sociedade de Nova Iorque e Londres. A sua família parecia atónita e consternada, mas os outros convidados pareciam fascinados pelo drama que se estava a desenvolver.

			As damas de honor e os padrinhos pareciam incomodados, até a sua amiga, Tamara Kincaid, que nunca perdia a compostura nem a serenidade.

			No outro extremo da igreja, a sua outra amiga íntima e organizadora do casamento, Pia Lumley, estava pálida.

			– Easterbridge – disse Tod, entre irritado e alarmado. – Hoje não foste convidado.

			Colin desviou o olhar da noiva para o futuro marido e sorriu.

			– Convidado ou não, arriscar-me-ia a conjeturar que a minha posição na vida de Belinda me dá o direito a ter voz e voto nesta cerimónia, não te parece?

			Belinda estava completamente consciente das centenas de olhos que observavam o espetáculo à frente do altar.

			O bispo Newbury franziu o sobrolho, claramente perplexo, e depois tossiu.

			– Bem, ao que parece vejo-me obrigado a recorrer a palavras que nunca antes tive que dizer – fez uma pausa. – Em que se baseia para opor-se a este casamento

			Colin olhou-a nos olhos.

			– Baseio-me no facto de Belinda já estar casada comigo.

			Quando as palavras ecoaram pela igreja, que era do tamanho de uma catedral, ouviram-se arquejos por todos os lados. Nas costas de Belinda, o reverendo começou a tossir. Ao seu lado, Tod ficou rígido.

			Ela semicerrou os olhos. Via o gozo nos olhos de Colin, assim como nos cantos dos seus lábios.

			– Receio que estejas enganado – afirmou Belinda, esperando em vão conseguir evitar que a cena piorasse.

			E era verdade. Tinham sido casados, fugazmente, mas já não o eram.

			Porém, Colin parecia demasiado seguro de si mesmo.

			– Enganado a respeito da visita que fizemos a uma capela de Las Vegas há dois anos? Infelizmente, tenho de discordar.

			Os convidados emitiram um único arquejo conjunto.

			Belinda sentiu um nó no estômago. De repente, sentiu a cara a arder.

			Absteve-se de comentar... que podia dizer que não aumentasse o estrago? «Tenho a certeza de que o meu breve e secreto casamento com o marquês de Easterbridge foi anulado?».

			Era suposto ninguém saber da sua impetuosa e precipitada fuga.

			Percebeu que tinha de transferir a cena para um lugar onde pudesse encarar os seus demónios, ou, melhor, o seu único e nobre demónio, de um modo menos público.

			– Vamos resolver este assunto num lugar mais íntimo?

			Sem aguardar uma resposta e com toda a dignidade que conseguiu, recolheu a saia do vestido e desceu os degraus do altar, tentando não estabelecer contacto visual com nenhum dos convidados ao mesmo tempo que mantinha a cabeça erguida.

			O sol brilhava através dos vitrais da igreja. Sabia que no exterior estava um belo dia de junho. Lá dentro, era outra história.

			O seu casamento perfeito fora arruinado pelo homem que a família e a tradição ditavam que deveria desprezar acima de qualquer outra pessoa no mundo. Se, naquela noite em particular, não tinha sido inteligente e perspicaz o suficiente para o considerar desprezível, agora era-o.

			Ao passar à frente do marquês, este seguiu-a pela parte da frente da igreja para uma porta aberta que conduzia a um corredor com várias portas. Atrás de Colin, Belinda ouviu Tod fazer o mesmo.

			Ao entrar no corredor, ouviu como na igreja os murmúrios subiam de tom. Assim que as partes implicadas tinham abandonado a zona do altar, presumiu que os convidados se sentiram com mais liberdade para manifestarem os seus pensamentos. Também ouviu o bispo Newbury afirmar que havia uma demora inesperada.

			Entrou numa sala livre que, devido à austeridade do mobiliário, depreendeu que seria dedicada a funções da igreja.

			Deu meia volta e observou o noivo e o seu suposto marido seguirem-na. Colin fechou a porta às caras curiosas que os olhavam desde a zona principal da igreja.

			Levantou o véu e encarou Easterbridge.

			– Como pudeste fazer tal coisa!

			Estava perto. Até àquele momento, Colin era a encarnação do seu maior segredo e a sua maior transgressão. Tinha tentado evitá-lo ou olhá-lo de revés, mas fugir, naquele belo dia, estava fora de hipótese.

			– É bom que tenhas uma boa razão para os teus atos, Easterbridge – atirou Tod com o rosto tenso. – Que possível explicação podes ter para arruinares o nosso casamento com uma mentira tão estapafúrdia?

			– Um certificado de casamento – respondeu Colin impassível.

			– Desconheço em que realidade alternativa tens andado a viver, Easterbridge – disse Tod, – mas só tu achas graça a tais ações.

			Colin olhou para ela com uma sobrancelha arqueada.

			– O nosso casamento foi anulado – soltou Belinda. – Nunca existiu!

			Tod mostrou-se abatido.

			– Então, é verdade? Easterbridge e tu são casados?

			– Fomos – respondeu ela. – E apenas durante umas horas, e isso foi há anos. Não foi nada.

			– Horas? – murmurou Colin. – Quantas horas há em dois anos? Segundo os meus cálculos, dezassete mil quatrocentas e setenta e duas.

			Odiou a facilidade de Colin para a matemática. Algo que, noutras alturas, a encantou, tal como ele, nas mesas de jogo durante a impetuosa fuga para Las Vegas. E agora tinha voltado para assombrá-la. Mas, como podia ser verdade que tivessem estado casados durante os últimos dois anos? Tinha assinado os papéis... deveria estar tudo anulado.

			– Era suposto teres obtido a anulação – acusou-o.

			– A anulação nunca se concretizou – respondeu ele com calma. – Ergo, continuamos casados.

			Apesar de orgulhar-se por conseguir manter sempre a serenidade, não pôde evitar arregalar os olhos.

			– Que queres dizer com isso? – exigiu saber Belinda. – Sei que assinei os papéis para a anulação. Lembro-me claramente – franziu o sobrolho com uma súbita perspicácia. – A não ser que tenhas falsificado os documentos que assinei.

			– Nada de tão dramático – corrigiu-a com invejável serenidade. – Uma anulação é mais complicada que a simples assinatura de um contrato. No nosso caso, os papéis da anulação não foram corretamente arquivados para que o tribunal os analisasse... um último passo importante.

			– E de quem foi a culpa disso? – inquiriu ela.

			Colin olhou-a nos olhos.

			– O assunto foi ignorado.

			– Obviamente – atirou. – E esperaste até hoje para dizer-mo?

			– Só hoje se tornou algo relevante – encolheu os ombros.

			O seu sangue frio deixou-a pasmada. Era o seu modo de vingar-se dela por deixá-la numa situação comprometida?

			– Não posso acreditar – Tod ergueu as mãos.

			O sentimento era partilhado por Belinda.

			Tinha decidido continuar com a anulação do casamento com Colin sem solicitar conselho legal, apesar de ter apenas uma compreensão superficial de Direito da Família. Não desejara que ninguém, nem sequer um advogado especialista, ficasse a saber da sua incrível falta de senso comum.

			Nesse momento lamentou a decisão. Era evidente que cometera outro erro de julgamento.

			Sentiu Colin a percorrê-la com o olhar.

			– Muito bonito. Desde logo, uma mudança radical em relação ao vestido vermelho com lantejoulas que vestiste durante a nossa cerimónia.

			– Não achas que o vermelho é a cor certa quando o casamento é com o diabo? – replicou.

			– Nessa altura, não te comportaste como se eu o fosse – respondeu com voz sedosa e calma. – De facto, lembro-me...

			– Não estava em mim – cortou.

			«Estava louca. Isso sim», pensou num estado quase febril. E não era a loucura uma base para uma anulação praticamente em todo o mundo?

			– Loucura? – inquiriu Colin. – Já estás a tentar estabelecer uma defesa hermética para a bigamia?

			– Não cometi bigamia.

			– Apenas graças à minha oportuna intervenção.

			– Oportuna? – que irritante era. – Segundo os teus cálculos, estamos casados há dois anos.

			– E continua a contar.

			Ficou incrédula face à sua audácia. Mas não pôde deixar de reconhecer que era mais imponente que Tod, até fisicamente. Tinham a mesma altura, mas era mais musculoso e atraente.

			Lamentou a sua contínua perceção de Colin como homem. Porém, era uma situação que pretendia retificar sem mais delongas.

			– Há quanto tempo sabes que continuamos casados? – perguntou.

			Colin encolheu os ombros.

			– Que interessa, se cheguei a tempo?

			«O miserável desejara criar uma cena».

			– Terás notícias do meu advogado – afirmou.

			– Fico à espera delas.

			– Obteremos a anulação.

			– Mas não hoje. Nem sequer o estado de Nevada trabalha tão depressa.

			Tinha razão. O seu casamento ficara arruinado.

			Olhou-o com uma fúria impotente.

			– Há fundamentos – insistiu, mais para acalmar-se ela própria. – É evidente que devia estar louca quando me casei contigo.

			– Recordarás que acordámos ausência de consentimento devido à embriaguez – ripostou ele.

			– Sim, a tua! – atirou ela, cada vez mais irritada.

			Ele inclinou a cabeça.

			– Por acordo mútuo, face à falta de melhor alternativa.

			– A fraude deveria ter bastado – respondeu com os lábios apertados. – Tu exageraste a tua atuação perante mim naquela noite em Vegas e, após o sucedido hoje, ninguém duvidará disso. Esta última demonstração da artimanha dos Granville mereceria figurar nos livros de História.

			– Artimanha? – arqueou uma sobrancelha.

			– Sim – insistiu. – Informares-me da tua negligência em apresentar os papéis da anulação precisamente no dia do meu casamento.

			– Não é preciso ofenderes os meus antepassados por associação – indicou ele com calma.

			– Claro que é – contradisse. – A razão de estarmos nesta situação desastrosa são os teus antepassados. É por causa deles que... – apontou para a igreja – os convidados ficaram estupefactos com a notícia de que uma Wentworth se tinha casado com um Granville. Que vamos fazer?

			– Continuar casados? – sugeriu, gozando.

			– Jamais! – voltou-se para sair no momento em que entravam o tio Hugh e o bispo Newbury.

			Ao passar junto ao seu tio, ouviu-o ordenar:

			– Espero que tenha uma boa explicação para isto, Easterbridge, ainda que eu não seja capaz de imaginar qual pode ser!

			Ao que tudo indicava, o inferno tinha ocupado aquele lugar sagrado.

			 

			 

			Vingança.

			Uma palavra sórdida.

			No entanto, a vingança insinuava uma animosidade pessoal, quando os Wentworth e os Granville viviam rancorosos há gerações.

			Colin pensou que talvez fosse mais apropriado considerá-lo uma inimizade ou vendetta.

			A sua relação com Belinda encontrava-se intimamente entrelaçada com a inimizade das duas famílias. A dita inimizade era a razão da paixão entre ele e Belinda em Vegas estar imbuída da excitação do proibido. Também era a causa de Belinda o ter abandonado na manhã seguinte.

			Desde então, empreendera a cruzada de fazer com que ela reconhecesse a ligação visceral que existia entre eles... apesar de ser um Granville. O seu plano para consegui-lo implicava complicadas manobras para vencer os Wentworth de uma vez por todas e, assim, pôr fim à inimizade.

			Contemplou a vista panorâmica que lhe ofereciam as janelas do chão ao teto do seu dúplex num 13.º andar enquanto esperava a visita que inevitavelmente iria receber. O Time Warner Center, num extremo de Columbus Circle, proporcionava tanta intimidade como luxo aos estrangeiros ricos que procuravam um local de passagem na cidade de Nova Iorque.

			Com as mãos nos bolsos, observou as copas das árvores de Central Park à distância. Como era domingo, estava informalmente vestido, apenas com uma camisa. Estava um dia lindo e soalheiro, tal como estivera no sábado.

			No dia em que a sua esposa estivera prestes a casar.

			Estava muito bonita no seu vestido de noiva, embora não houvesse nada de celestial ou angelical no seu olhar quando o tinha enfrentado.

			Possuía uma natureza apaixonada debaixo daquele exterior calmo, algo que o atraía nela. Queria arrancar aquela capa de suavidade e deixar vir ao de cima a substância da mulher que estava por baixo.

			Se no dia anterior tinha servido como indicação de algo, era para demonstrar que Belinda mudara pouco naqueles dois anos. Tinha igual paixão... pelo menos na sua presença. O noivo não dava a impressão de extrair dela o mesmo fogo. Ao lado de Dillingham vira-a bela e serena, mas desapegada, com uma fachada de boneca de porcelana... pelo menos até ele ter interrompido a cerimónia.

			No momento em que se tinha voltado para ele no altar, sentira uma onda de calor ao mesmo tempo que as suas entranhas se revolviam, sem sequer importar que entre ambos existisse até um véu.

			Cerrou o queixo. Estava arrebatadora, tal como quando eles se tinham casado. Mas então, irradiava entusiasmo e expectativa, tinha os olhos iluminados e aqueles lábios de pecado num constante e deslumbrante sorriso, nada daquele conservador e duro desdém dos Wentworth, apenas uma avassaladora mistura de paixão e sensualidade. O distanciamento só surgira na manhã seguinte. Mas até nesse momento, dava-lhe prazer ver que podia provocar-lhe uma reação intensa.

			A inimizade entre ambas as famílias tinha raízes profundas. Desde tempos remotos que eram latifundiários vizinhos e, o mais importante, rivais na planície inglesa de Berkshire. Desde as escaramuças por limites territoriais até às alegações de traição política e à sedução ignóbil de relações femininas, os choques entre as famílias faziam parte do folclore popular.

			Ele, desde logo, sendo o chefe de família titular dos Granville, sentira curiosidade por Belinda. Ao ver a sua oportunidade de conhecê-la melhor, aproveitara-a... primeiro num cocktail que um amigo dera em Vegas e depois num casino.

			No final daquela noite no Bellagio, já sabia que a desejava como nunca antes tinha desejado outra mulher. Era uma beleza morena e espetacular, digna adversária em inteligência e talento. E aquele talento deixara-o pasmado quando ela lhe anunciara que não podia ir para a cama com ele sem um certificado de casamento.

			Naturalmente, fora incapaz de resistir àquele desafio e sentira-se disposto a correr o risco para poder passar uma noite na cama com Belinda.

			E ela não o tinha dececionado.

			Até naquele momento, passados dois anos, a recordação causava-lhe um nó no estômago.

			E no dia anterior usara o elemento surpresa para arruinar o casamento dela. Tinha descoberto recentemente que pensava casar-se e chegara à conclusão de que nada poderia estragar os planos nupciais de Belinda senão um espetáculo público.

			E Tod Dillingham, a quem muito preocupava a reputação e aparências, não saberia como perdoar semelhante transgressão pública. Pelo menos, era com isso que ele contava.

			Ao ouvir a campainha, virou as costas à vista.

			 

			 

			– Colin – anunciou a sua mãe ao entrar, – chegou-me aos ouvidos um rumor incrível. Tens de negá-lo de imediato.

			Ele desviou-se para deixar passá-la.

			– Se é incrível, por que vens à procura de um desmentido?

			O gosto da sua mãe pelo drama nunca parava de espantá-lo. Por sorte, nesses dias tinha-a a uma distância segura, já que ela considerava o andar que tinha em Londres como a sua base de operações. Por outro lado, tinha sido azar que uma viagem a Nova Iorque para visitar uns amigos e ir a algumas festas coincidisse com a data do casamento de Belinda.

			A sua mãe olhou-o com uma expressão irritada.

			– Não é o momento certo para gozares.

			– E eu faria tal coisa? – murmurou enquanto fechava a porta.

			– O nome da família está a ser desonrado – deixou a sua mala Chanel e acomodou-se num cadeirão da sala após dar o casaco à governanta, que apareceu magicamente durante um momento. – Exijo respostas.

			– Obviamente – respondeu, permanecendo em pé com os braços cruzados.

			A sua mãe parecia uma incongruência naquele ambiente meio moderno. Estava mais habituado a vê-la num tradicional salão inglês, com fotos familiares velhas e descoloridas a decorarem uma consola e um piano. Desde logo, ela estava habituada a dispor de um conjunto completo de serviçais.

			Os dois aguardaram até que a sua mãe arqueou as sobrancelhas.

			Colin tossiu.

			– Qual é exatamente o rumor?

			– Como se não o soubesses! – quando ele continuou silencioso, suspirou resignada. – Tenho ouvido os rumores mais horríveis a respeito de teres interrompido o casamento da jovem Wentworth. Mais ainda, ao que parece anunciaste que eras casado com ela – ergueu uma mão. – Obviamente, fiz calar a horrível bruxa que repetia esse vil rumor. Informei-lhe que tu nunca irias a um casamento dos Wentworth. Ergo, é impossível que tivesses dito que...

			– Quem era a divulgadora desses rumores?

			A mãe calou-se, franziu o sobrolho, e depois agitou uma mão com displicência.

			– Uma leitora de Jane Hollings, que escreve uma coluna para um jornal.

			– The New York Intelligencer.

			– Sim, acho que é esse. Trabalha para o conde de Melton. Que terá levado Melton a ser proprietário desse pasquim?

			– Pelo que sei, esse tabloide tem lucros gordos, em particular a edição on-line.

			A mãe franziu o nariz.

			– A queda da aristocracia deu-se quando até um conde se meteu nesses negócios.

			– Não, a Primeira Guerra Mundial é que provocou a queda da aristocracia – contradisse com sarcasmo.

			– É impossível que tenhas ido a um casamento dos Wentworth sem seres convidado – repetiu a mãe.

			– Claro que não – a sua mãe relaxou. – Quando o casamento de Belinda Wentworth ocorreu, há dois anos, eu era convidado... como seu noivo.

			A mãe ficou rígida.

			– A minha posição como marquês, atribuível a séculos de apropriada endogamia – prosseguiu com ironia, – obrigou-me a impedir que se cometesse um delito visto estar em meu poder fazê-lo, visto que me chegou a notícia de que Belinda pretendia voltar a casar-se.

			A sua mãe respirou fundo.

			– Estás a dizer-me que uma Wentworth me sucedeu como marquesa de Easterbridge?

			– É precisamente o que estou a dizer.

			A sua mãe parecia estar prestes a desmaiar. A notícia pareceu golpeá-la com a força de uma queda da Bolsa. Colin já contava com isso.

			– Imagino que não mudou o apelido para Granville na capela de Las Vegas? – o filho moveu a cabeça e ela sentiu um calafrio. – Belinda Wentworth, marquesa de Easterbridge? A mente rebelava-se-lhe perante tal pensamento.

			– Não te preocupes. Não me parece que Belinda tenha usado o título nem pretenda fazê-lo.

			A mãe mostrou-se exasperada.

			– Que diabo se apoderou de ti para que te casasses com uma Wentworth?

			Colin encolheu os ombros.

			– Imagino que possas encontrar a resposta entre o monte de razões pelas quais outras pessoas se casam – era muito renitente quanto a contar coisas da sua vida privada à mãe. E jamais falaria de paixão. – Por que razão tu e o papá casaram?

			A mãe apertou os lábios.

			Sabia que a pergunta poria fim àquela sua demonstração de curiosidade. Os pais tinham-se casado em parte porque eram iguais socialmente, respiravam o mesmo ar viciado. Pelo que ele sabia, não fora um mau casamento até à morte do seu pai cinco anos antes, de enfarte. Fora sempre um enlace apropriado e idóneo.

			– Decerto não pretendes continuar casado.

			– Nada temas. Não me surpreenderia que Belinda, enquanto nós conversamos, esteja a consultar o seu advogado.

			De facto, perguntou-se que diria a sua mãe se soubesse que Belinda queria uma anulação imediata.

			Mas não iria contar-lho... pelo menos até ter atingido o seu objetivo.

			Pensou que precisava ligar ao seu próprio advogado para averiguar como iam as negociações da sua compra da propriedade em questão.

			Uma vez concluída a operação, Belinda não teria outra opção senão encarar a situação sem evasivas nem tentativas de fuga.
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